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um vídeo pré-gravado do autor, onde  
este toca a peça com sons de percussão  
midi, os quais desencadeiam samples  
de piano das notas da peça.
S t e v e  R e i c h 

muSIC fOR pIECES  
Of wOOd 
a obra original de Music for Pieces of Wood 
foi escrita para claves (instrumento de 
percussão em madeira formado por um par 
de bastões cilíndricos). a versão desta noite  
é um arranjo para bateria de david Cossin.
o interesse de Steve reich pela percussão 
tem sido uma constante ao longo da sua vida 
musical e esta obra é um exemplo de como 
se pode compor algo invulgar apenas com 
elementos básicos. o diapasão é usado na 
afinação das claves, mas depois da peça se 
iniciar, esse parâmetro passa para segundo 
plano. Para entender a peça imaginem 
ouvir um caleidoscópio. um motivo está 
estabelecido, em seguida move-se, como  
o rodar do caleidoscópio. Há 58 mudanças 
de motivo num período de dez minutos.  
três secções gerais compreendem  
a forma global. Cada secção emprega  
uma progressão aditiva para construir 
densidade e está ligada à secção contígua 
pela semínima de base construída pelo 
músico que toca a primeira clave.
J o e  h o l m q u i S t

ElECTRIC  
COuNTERpOINT 
Electric Counterpoint (1987) foi 
originalmente composta para o guitarrista 
Pat Metheny como a terceira de uma série 
de peças (a primeira, Vermont Counterpoint 
para flauta, seguida  

de New York Counterpoint para clarinete), 
todas executadas por um solista tocando  
em oposição a uma cassette pré-gravada  
dos próprios. em Electric Counterpoint  
o solista pré-grava as partes de dez guitarras 
e dois baixos eléctricos, para então tocar  
ao vivo a parte da décima primeira guitarra 
em simultâneo com a gravação. gostaria  
de agradecer a Pat Metheny por me ter 
indicado como melhorar a peça, tornando-a 
mais adequada para a guitarra.
S t e v e  R e i c h

SExTET 
a peça Sextet foi encomendada pelo grupo  
laura dean dancers and Musicians e pelo 
governo francês para o nexus Percussion 
ensemble. a primeira apresentação,  
sob o título de Music for percussion  
and keyboards, foi realizada no  
Centre georges Pompidou, em Paris,  
a 19 de dezembro de 1984, pelo nexus  
e artistas convidados nos teclados.  
o último andamento foi revisto em Janeiro 
de 1985 e o título encurtado para Sextet.   
a estreia americana deu-se a 31 de outubro 
de 1985, pelo grupo laura dean dancers and 
Musicians, no new Wave Festival da Brooklyn 
academy of Music, apresentada como a 
música para Impact de laura dean. a estreia 
em concerto nos estados unidos pelos Steve 
reich and Musicians teve lugar na great 
Performers Series, avery Fisher Hall,  
a 20 de Janeiro de 1986. Sextet (1985)  
para quatro percussionistas e dois teclistas  
é escrito para três marimbas, dois vibrafones, 
dois bombos, crotales1, sticks, tantãs,  
dois pianos e dois sintetizadores. a obra  
dura cerca de 28 minutos.
esta obra tem cinco andamentos, executados 
sem interrupção. entre os cinco andamentos 
há uma relação em arco do tipo a-B-C-B-a. 

ClAppING muSIC 
escrevi Clapping Music porque me apetecia 
criar uma pequena obra que não recorresse 
a nenhum instrumento a não ser o corpo 
humano. Pensava, de início, que seria  
uma peça baseada na técnica do faseamento, 
mas verifiquei que era inapropriada porque 
introduzia um processo musical difícil 
(phasing) que não se harmonizava com  
uma forma tão simples de produzir o som.  
a solução consistiu em dar um papel fixo  
a um dos intérpretes, fazendo-o repetir  
o mesmo motivo básico ao longo da obra, 
enquanto o segundo se desloca, depois 
abruptamente, após um número de 
repetições, da união para um tempo à frente, 
e assim por diante até se encontrar, de novo, 
em uníssono com o primeiro intérprete.
a diferença entre estas mudanças, por vezes 
súbitas, outras graduais, no faseamento 
musical, é que quando se toca segundo 
um processo faseado, ouve-se o mesmo 
motivo afastar-se de si próprio, com os 
tempos de apoio de ambas as partes a 
separarem-se cada vez mais. no entanto 
em Clapping Music as mudanças súbitas 
criam a impressão de uma série de variações 
de motivos diferentes onde os tempos de 
apoio coincidem. nesta peça, podemos ter 
dificuldade em perceber que o segundo 
intérprete toca de facto o mesmo motivo  
que o primeiro, ainda que o inicie  
em tempos diferentes.
S t e v e  R e i c h

NEw YORk 
COuNTERpOINT 
New York Counterpoint de Steve reich 
integra uma série de obras para solista 
acompanhada por pré-gravações de 
layers dos próprios. Faz parte do interesse 

recorrente de Steve reich a mediação  
entre gravação e a actuação ao vivo, 
como está evidenciado nos seus primeiros 
trabalhos: It’s Gonna Rain até The Cave.
NYC foi escrito originalmente para richard 
Stoltzman. eu gravei-a de novo sob a 
supervisão de reich em Janeiro de 1996.  
as sessões tiveram lugar em nova iorque 
no dia seguinte à “tempestade do século”, 
quando todo o leste dos estados unidos  
foi sepultado por vários metros de neve. 
Quase não cheguei ao aeroporto a tempo  
e acabei por passar dezasseis horas  
no comboio de Boston para nova iorque 
(normalmente leva cinco horas), chegando  
a uma Manhattan morta, às quatro  
da manhã, caminhando pela neve com os 
meus instrumentos. os táxis não circulavam, 
e desde o tempo da colonização pelos 
Holandeses que a cidade não estava tão 
calma. as únicas pessoas que estavam  
na rua eram os porteiros do russian  
tea room, que limpavam activamente  
a neve. terminou com o Sindicato  
dos Músicos a recusar pagar-me,  
alegando que tinha a certeza que era 
impossível ter trabalho naquele dia.
e va n  z i p o R y n 

pIANO pHASE 
\ VIdEO pHASE
a obra original Piano Phase para dois pianos 
foi composta em 1967. os dois pianistas 
tocam o mesmo motivo repetidamente  
mas um deles, gradualmente, aumenta  
o compasso de forma a deslocar-se 
lentamente para uma oitava acima,  
ou em desfasamento com o outro.  
este processo é repetido com três motivos 
que se tornam mais curtos em duração.  
o filme projectado desta peça foi criado  
por david Cossin em 2000, e é utilizado  >



o primeiro e último andamentos são rápidos, 
o segundo e quarto moderados e o terceiro 
lento. as mudanças de tempo são feitas 
bruscamente no início de cada andamento 
através da modulação métrica2, de forma  
a tornar-se mais lento ou mais rápido.  
os andamentos estão também organizados 
harmonicamente, com um ciclo de acordes 
para o primeiro e quinto, outro para  
o segundo e quarto e outro ainda para  
o terceiro. Quanto às harmonias utilizadas, 
são maioritariamente acordes da dominante 
com tons acrescidos, o que cria uma 
linguagem mais sombria, mais cromática 
e mais variada, sugerida já em The Desert 
Music (1984).
 os instrumentos de percussão produzem,  
na sua maioria, sons de relativa curta 
duração. nesta peça interessou-me tentar 
ultrapassar essa limitação. o uso do vibrafone 
com arco, não só de passagem, mas como 
uma voz instrumental principal no segundo 
andamento, tornou-se uma das formas  
de conseguir sons longos contínuos,  
que não são possíveis no piano.  
os instrumentos tocados com baquetas 
(percutidos), a marimba ou o vibrafone,  
são instrumentos com um registo geralmente 
agudo ou médio, sem registo grave. 
Para ultrapassar esta limitação o bombo 
é utilizado para duplicar o piano ou o 
sintetizador quando tocam no registo grave, 
em particular no segundo, terceiro e quarto 
andamentos.
algumas das técnicas de composição usadas 
incluem algumas presentes na minha música 
já em 1971, em Drumming. em particular,  
a substituição de batimentos por pausas,  
para “construir” um cânone entre dois  
ou mais instrumentos idênticos, que tocam  
o mesmo padrão recorrente, é muito usado 
no primeiro e último andamentos. 

 

a mudança súbita de uma posição rítmica 
(ou fase) de uma voz dentro de um contexto 
de “teia” repetitivo, em contraponto, 
acontece pela primeira vez no meu Six 
Pianos, de 1973, e nesta peça de uma forma 
geral. Cânones duplos, em que um cânone  
se move lentamente (com os vibrafones 
tocados com arco) e o outro se move 
rapidamente (os pianos) aparecem, a primeira 
vez, em Octet, de 1979. técnicas oriundas  
da música africana, onde a ambiguidade  
é gerada, principalmente, pela  alternância  
de métricas de 12 tempos, ora entre três 
grupos de quatro tempos, ora em quatro 
grupos de três, aparecem no terceiro  
e quinto andamentos. Há um padrão rítmico 
ambíguo tocado pelos vibrafones, no terceiro 
andamento, mas tocado num tempo muito 
mais rápido. o resultado é a mudança  
na percepção do que, na realidade,  
não mudou. outras técnicas relacionadas, 
mais recentes, aparecem quase no final  
do quarto andamento, onde se remove  
a maioria do material melódico  
dos sintetizadores, deixando que  
o acompanhamento dos dois vibrafones  
se torne no novo foco melódico.  
na mesma perspectiva, o acompanhamento 
que o piano faz no segundo andamento 
transforma-se na melodia do sintetizador 
no quarto andamento. aqui, a ambiguidade 
reside entre o que será a melodia e qual  
será o acompanhamento. acredito que  
é este tipo de ambiguidades – em música  
que usa a repetição como base – que  
lhe confere vitalidade.
S t e v e  R e i c h 

STEVE REICH 
Steve reich foi recentemente considerado ”o  nosso 
maior compositor vivo” (New York Times); “…o 
maior compositor vivo da américa” (The Village 
VOICE); “…o pensador de música mais original do 
nosso tempo” (The New Yorker); e “...está entre os 
maiores compositores do século” (New York Times). 
das suas primeiras gravações, It’s Gonna Rain (1965) 
e Come Out (1966), à ópera em vídeo digital Three 
Tales, em colaboração com Beryl Korot, o trajecto de 
reich abrangeu, não só expressões da música clássica 
ocidental, mas ainda estruturas, harmonias e ritmos 
não ocidentais e da música indígena americana, em 
particular do jazz. “Há apenas um grupo restrito de 
compositores vivos que podem legitimamente reivin-
dicar a alteração do rumo na história da música e 
Steve reich é um deles”, defende o The Guardian 
(londres).
nasceu em nova iorque, cresceu entre esta cidade 
e Califórnia. Formou-se com distinção em Filosofia 
na universidade de Cornell, em 1975. durante os 
dois anos seguintes, estudou composição com Hall 
 overton e, de 1958 a 1961, estudou na Juilliard 
School of Music com William Bergsma e vincent 
Persichetti. reich fez o mestrado em Música no Mills 
College, em 1963, onde trabalhou com luciano Be-
rio e darius Milhaud.
durante o verão de 1970, com uma bolsa do insti-
tuto para a educação internacional, estudou percus-
são no instituto de estudos africanos da universidade 
do gana, em accra. entre 1973 e 1974, estudou ga-
melan Semar Pegulingan (gamelões do Bali) e game-
lan gambang na Sociedade americana para as artes 
orientais, em Seattle e Berkeley, Califórnia. no perío-
do de 1976 a 1977, estudou as formas tradicionais 
dos cânticos das escrituras hebraicas em nova iorque 
e Jerusalém.
em 1966, fundou o seu próprio ensemble com três 
músicos, que rapidamente cresceu para 18 ou mais 
membros. desde 1971 que Steve reich and  Musicians 
têm tocado frequentemente por todo o mundo, em 
salas com lotação esgotada, como o Carnegie Hall e 
o Bottom line Cabaret.
a peça de reich de 1988, different trains, marcou 
um novo método de composição, com raízes em It’s 
Gonna Rain e Come Out, onde gravações de discursos 
dão origem ao material musical para os instrumen-
tos. o New York Times saudou Different Trains como 

“uma obra de uma originalidade tão espantosa que 
ultrapassa qualquer descrição possível […] com um im-
pacto emocional lancinante.” em 1990, reich recebeu 
o grammy de Melhor Composição Contemporânea, 
pela gravação de Different Trains pelo  Kronos Quartet 
gravado pela etiqueta nonesuch. obteve um segundo 
grammy em 1999 pela sua obra Music for 18 Musi-
cians também da nonesuch. em 1997, a none such 
lançou uma retrospectiva com uma selecção de 10 
Cd’s das suas composições, inte grando várias grava-
ções novas e algumas obras remas terizadas.
em Julho de 1999, foi organizada uma importante 
retrospectiva do seu trabalho pelo lincoln Center Fes-
tival. anteriormente, em 1988, o South Bank Centre, 
em londres, apresentara uma série semelhante de 
concertos retrospectivos. 
The Cave, de Steve reich e Beryl Korot, uma peça de 
vídeo-teatro musical que explora a história bíblica de 
abraão, Sara, Hagar, ismael e isaac, foi recebida pela 
revista Time como “uma visão fascinante do que a 
ópera poderá ser no século XXi”. na estreia em Chi-
cago, John von rhein, do Chicago Tribune, escreveu: 
“as técnicas adoptadas por esta obra têm o potencial 
de enriquecer a ópera, enquanto arte viva, inestimável 
[…]. The Cave impressiona, em última análise, como 
uma poderosa e imaginativa obra de teatro musical 
high-tech que faz com que o perturbado presente en-
tre num diálogo ressonante com o passado distante 
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1 Por vezes também designados por ‘címbalos arcaicos’.
2 a semínima passar a valer mínima, ou vice-versa.



e convida-nos, a todos, a considerar de novo a nossa 
herança cultural comum.”
Three Tales, uma vídeo-ópera documental e digital 
em três partes, é o segundo trabalho de colaboração 
entre Steve reich e Beryl Korot sobre três eventos 
bem conhecidos do século XX, numa reflexão sobre o 
crescimento e as implicações da tecnologia do século 
XX: Hindenburg, sobre a queda do zepelim alemão 
em new Jersey em 1937; Bikini, sobre os testes com 
bombas nucleares no atol Bikini, entre 1946 e 1954, 
e Dolly, a ovelha clonada em 1997, e as questões 
decorrentes da engenharia genética e robótica.
Three Tales é uma obra de teatro musical em três 
 actos, onde filmes históricos e vídeos, entrevistas 
gravadas em vídeo, imagens e textos, e especialmen-
te stills construídos são recriados em computador, 
transferidos para vídeo e projectados em ecrã gigan-
te. no palco, um ecrã, onde músicos e cantores to-
mam os seus lugares apresentando a polémica acerca 
da natureza física, ética e religiosa do desenvolvimen-
to tecnológico. a obra estreou no Festival de viena 
em 2002 e foi em digressão pela europa, américa, 
austrália e Hong Kong.
esta obra, uma co-produção onde participaram vários 
festivais e instituições entre elas a Fundação Centro 
Cultural de Belém, foi apresentada no grande audi-
tório do CCB em novembro de 2002.
a nonesuch lançou um dvd/Cd da peça no outo-
no de 2003 e apareceu nas listas de muitos críticos 
como o “Melhor do ano”.
ao longo dos anos, Steve reich tem recebido nu-
merosas encomendas, nomeadamente do Barbican 
Centre (londres), Holland Festival, San Francisco 
Symphony, the rothko Chapel, Festival de viena, 
Hebbel theater( Berlim), Brooklyn academy of Mu-
sic para o guitarrista Pat Metheny, Spoleto Festival 
(eua); West german radio (Colónia), Settembre 
Musica (turim), Fromm Music Foundation para o 
clarinetista richard Stoltzman, Saint louis Symphony 
orchestra, Betty Freeman para o Kronos Quartet e o 
Festival d’automne (Paris), para as comemorações do 
200.º aniversário da revolução Francesa.
a música de Steve reich tem sido interpretada pelas 
principais orquestras e ensembles mundiais, incluindo 
a london Symphony orchestra dirigida por Michael 
tilson thomas, a new york Philharmonic orchestra 
dirigida por Zubin Mehta, a San Francisco Symphony 
dirigida por Michael tilson thomas, o ensemble 
Modern dirigido por Bradley lubman, o ensemble 
intercontemporain dirigido por david robertson, a 
london Sinfonietta dirigida por Markus Stenz e Mar-

tyn Brabbins, o theater of voices dirigido por Paul 
Hillier, o Schoenberg ensemble dirigido por reinbert 
de leeuw, a Brooklyn Philharmonic orchestra dirigida 
por robert Spano, a Saint louis Symphony dirigida 
por leonard Slatkin, a los angeles Philharmonic diri-
gida por neal Stulberg, a BBC Symphony dirigida por 
Peter eötvös e a Boston Symphony orchestra dirigida 
por Michael tilson thomas.
vários coreógrafos de renome criaram coreografias 
para a música de Steve reich, incluindo anne teresa 
de Keersmaeker (Fase, 1983, para quatro obras an-
tigas e Drumming, 1998, e Rain para a Music for 18 
Musicians), Jirí Kylían (Falling Angels para Drumming 
Part I), Jerome robbins para o new york City Ballet 
(Eight Lines) e laura dean que encomendou Sextet. 
a peça Impact estreou-se no Brooklyn academy of 
Music’s next Wave Festival e foi-lhe atribuído, simul-
taneamente com laura dean, um Bessie award em 
1986. outros importantes coreógrafos, como eliot 
Feld, alvin ailey, lar lubovitch, Maurice Béjart, lu-
cinda Childs, Siobhan davies e richard alston, utili-
zaram a música de reich.
em 1994, Steve reich foi eleito para a american aca-
demy of arts and letters, em 1995 para a Bavarian 
academy of Fine arts e, em 1999, foi agraciado com 
a medalha de Commandeur de l’ordre des arts et 
lettres.
em 2000, recebeu o Prémio Schumann da univer-
sidade de Columbia e distinções académicas como 
o Montgomery Fellowship do dartmouth College, o 
regent’s lectureship da universidade da Califórnia 
em Berkeley, o doutoramento honorário do instituto 
das artes da Califórnia. em 2007, recebeu o Polar 
Music Prize concedido pela academia de Música real 
Sueca.
em 2006, várias organizações em todo o mundo 
assinalaram as comemorações do 70.º aniversário 
do seu nascimento, com festivais e concertos espe-
ciais. na sua cidade natal, nova iorque, the Brooklyn 
academy of Music (BaM), Carnegie Hall e lincoln 
Center juntaram-se para apresentar programas com-
plementares de música, e em londres, o Barbican 
organizou uma grande retrospectiva. Foram apresen-
tados concertos em amesterdão, atenas, Bruxelas, 
Baden-Baden, Barcelona, Birmingham, Budapeste, 
Chicago, Colónia, Copenhaga, denver, dublin, Frei-
burgo, graz, Helsínquia, los angeles, Paris, Porto, 
vancouver, viena e vilnius, entre outros. Paralela-
mente, none such records lançou uma segunda 
série de obras do compositor, Phases: A Nonesuch 
Retrospective, em Setembro de 2006. a colecção de 

cinco Cd’s compreende 14 das suas obras mais co-
nhecidas, abrangendo os 20 anos da sua relação com 
esta etiqueta. em 2005 a nonesuch lançou a primeira 
gravação de You Are Variations e Cello Counterpoint, 
apresentando o LA Master Chorale dirigido por grant 
gershon e a violoncelista Maya Beiser.
os seus trabalhos recentes continuam a demonstrar 
um estilo de composição tão cativante como os dos 
últimos anos. Daniel Variations (2006) foi uma enco-
menda conjunta do Barbican Centre, Carnegie Hall, 
daniel Pearl Foundation, Cite de la Musique e Casa 
da Musica, e é baseado nos textos do jornalista desa-
parecido daniel Pearl. esta peça estreou com grande 
êxito no Barbican em londres e foi apresentado pos-
teriormente em nova iorque, Paris, Munique, Porto, 
los angeles, toronto, Boston, Miami e tóquio, com 
uma gravação pela nonesuch.
Double Sextet (2007) uma encomenda do grupo 
eighth Blackbird, é uma peça de 22 minutos que 
teve a sua estreia mundial a 26 de Março de 2008 
no Modlin Center for the arts da universidade de 
richmond na virgínia. Composto para duas flautas, 
clarinetes, vibrafones, pianos, violinos e violoncelos, 
Double Sextet pode ser tocado de duas formas; ou 
com 12 músicos ou com seis músicos tocando à fren-
te de uma gravação deles próprios.
em abril de 2009 obteve o seu primeiro Pulitzer Prize 
com esta peça.
Bang on a Can estreou o último trabalho de Steve 
reich reich, 2x5, composto para uma banda rock, 

em Julho de 2009 no Manchester international Fes-
tival, partilhando o palco com os músicos alemães 
pioneiros em música electrónica, Kraftwerk.
as obras de Steve reich são publicadas por Boosey 
& Hawkes.

BANG ON A CAN 
All-STARS
Bang on a Can tem vindo a conquistar audiências 
ao longo dos seus vinte anos de carreira. os pro-
jectos actuais incluem festivais de música e a Mara-
tona anual Bang on a Can; o People’s Commissio-
ning Fund, um programa que apoia compositores 
emergentes; Bang on a Can all-Stars, que viaja em 
digressão pelos festivais e salas de concerto mais 
importantes de todo o mundo; o Festival de verão 
Bang on a Can no MaSS MoCa, um programa de 
desenvolvimento profissional para jovens composi-
tores e intérpretes; colaborações interdisciplinares 
com dJ, artistas plásticos, coreógrafos e realizado-
res; e asphalt orchestra, a nova banda de rua de 
Bang on a Can que oferece performances móveis 
de música invulgar, levando-a pelos bairros de nova 
iorque e por esse mundo fora. >
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no início, os seus fundadores, Michael gordon, 
 david lang e Julie Wolfe, perceberam que a sua 
abordagem nova e aberta requeria novos intér-
pretes. era fundamental uma nova geração de 
instrumentistas virtuosos e apaixonados de modo 
a fazer emergir esta música. estes novos músicos 
precisavam de novas capacidades. deveriam de ter 
a capacidade de atravessar fronteiras musicais e de 
estar à vontade com muitos estilos e tecnologias. e 
tinham de ser excepcionais. Michael, david e Julie 
começaram rapidamente a reunir um núcleo de mú-
sicos entusiasmados, dedicados e versáteis, e estes 
intérpretes começaram a actuar com regularidade 
de festival em festival. Fora deste núcleo, em 1992, 
constituíram os Bang on a Can all-Stars.
a própria instrumentação demonstra a intenção 
estética que esteve na origem dos all-Stars. Clari-
netes, violoncelo, teclados, guitarra eléctrica, baixo 
e bateria – simultaneamente é uma banda de rock 
e um ensemble de câmara ampliado. Construído 
especificamente para esbater as linhas entre os 
ensembles clássicos e pop, o alinhamento foi es-
colhido de modo a dar voz a um grande leque de 
músicos e estilos, e os intérpretes tinham de com-
binar a sua formação musical e capacidades. Cada 
músico está completamente familiarizado com a 
nova música mas tiveram outras experiências mu-
sicais – colaborando com yo-yo Ma, dirigindo um 
gamelão, viajando em digressão com Paul Simon 
e Bob dylan, entre outros. os músicos trouxeram 

as suas experiências de outros lugares para os all-
-Stars, e esta mistura confere à sua actuação uma 
atmosfera hard-rock, não encontrando equivalente 
em nenhum outro grupo.
transportamos esta atitude quando trabalhamos 
com outros artistas. o programa desta noite apre-
senta quatro membros dos Bang on a Can all-Stars 
– david Cossin, percussão; david Friend, piano; 
Mark Stewart, guitarra; evan Ziporyn, clarinetes/
piano –, juntamente com os nossos amigos nova-
iorquinos talujon Percussion Quartet, um ensemble 
“all-Stars” muito híbrido e especial. de Steve reich, 
Bang on a Can all-Stars a tajujon, todos estes artis-
tas estão a testar as fronteiras dos mundos que her-
daram, derrubando velhas barreiras e construindo 
qualquer coisa de novo.
no século XXi, os all-Stars continuam a levar a sua 
marca de excelência às mais diversas salas de espec-
táculo de todo o mundo. recentemente, o grupo 
fez a abertura do Festival de Manchester 2009, com 
a estreia mundial de 2x5 de Steve reich, partilhando 
a efeméride com os lendários pioneiros da electróni-
ca alemã, Kraftwerk.
os seus novos projectos para 2009/2010 incluem 
Steel Hammer de Julia Wolfe, Appalachian Folk 
Ballad com o trio Mediaeval, A House in Bali de 
evan Ziporyn, uma nova ópera-dança apresentando 
os all-Stars com os Balinese gamelan, encomendas 
de louis andriessen, Bill Frisell, ryuichi Sakamoto, 
entre outros.
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